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da fiscalisação, para—dizem
ellas—voltarem logo que a
borrasca nào continue a in
quietar o livre exercicio das
suas embustices.

Certos de que sua ex.% que
já d'outra vez, quando cha
mámos a sua attenção para
a venda de peixe podre, nos

PUBLICAÇÕES
No corpo do jornal,linha ?SLréÍ8
Annuneios, linha ^" "
Annuneios permanentes contractoespecial
Os Srs. assignantes teemodesconto de ÀK, p.

nas suas publicações.

Voltamos ao assumpto e,
d'esta vez, como já havíamos
calculado, para louvar a
prompta e zeloza interferen-
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nossa leiteira, ignorando, é
certo, de que lado lhe chovia.
mal soube dizer-nos como as
coisas se passaram, quando
expontaneamente, na manha
d'aquelle dia, estarrecida e
confusa nos advertia do im
portuno assalto.

Pouco nos importa, de res
to, ter conhecimento de taes

I attpnd^u nào deixará de to-cia do sr. delegado de saúde, attencuu, 1 ,
dr. José Joaquim d'Oliveira, «« a peito a tian.cenüen e
qe, na 3/ feira ultima e questào de que nos vunos oc-
« conseqüência, certa- capando, em obed.enona á

% - í fMMveniencias sanitauas uamente, do que aqui expose- ConvefueriuHi
1 , -1 i 1 IapmI ílnde Que tanto o internos, assaltou de surpreza localidade, qu«

' n • •» 1 1 -. • peajum como deveriam mte-essa enorme legião de leitei- les.am, con<> u
ras que ahi se espalha de ma reeaar a toda a gente, pomosla^quea h ^ assumpto, assegu-
nhapelasruasdavilUacxet 1 „ , t como
cer, na sua maior parte, uma rando llie que 11

, 1 Pm nuaesnner outras rectama-
burla em nome de commer- ei» qUí4~a,l toDuna em n mesmo genero: que
cio licito e honesto. \ K „ ,
^ , , uinrta tenhamos a aprt^enuu,Não sabemos bem qnaes ] aiuA^ e,,nHl,u . 1

1, i 11,. imnuisjona-nos unicamente oser ara os resultados da obser- nipmsi jim
a ;VÁ .> nteresse do publico, que elevação de sua ex.a, porque a I

vemos defender.

Eleições

Sempre é no próximo dia £ de
outubro, conforme já noticiámos,
que se realisam as eleições geraes
de deputados, consoante os pre-
oeitos da nova reforma eleitoral
que foi feita com o tácito fim de

normenores porque o nome escorraçar do parlamento a repre-
poimtnoieb, pjij 1 sentacão dos partidos demoorati-do sr. dr. José Joaquim de •^f^truir a,^^a poiiUca
Oliveira, que á sita profissão do sr j^0 Franco,
de clinico esclarecido allia a por emquaoto não se sabe ainda
oualidade ingenita de traba- ao oerto quem são os candidatos
lhador incançavel, consiitue, que formam a l«ta J^°

< f A„a ,,r,rt RPo-nra piunnominal de Cantarem, leiopara nos todos, uma seguia ^ portalegre figuram como oan-
garantia de que as vendedei didatoa da maioria os srs. José
ras de leite entraram defini- ReDello, Visconde do Reguengo,
tivãmente, «orno era preciso, dr. Mario Monteiro e dr. Reis
n'um regimen de fi-calisaçáo | Torgal, e da maioria osr. Lou-
metbodica e persistente, que | renço Cayolla.
não permittirá com facilidade
os logros com que até aqui se
exploravam a bolsa e a saú
de do publico

-*&*'

Ha quinze dias que vimos
apontando factos edificantes sobre
o cabos em que se enoontra a
conservatória da comarca de
Abrantes, e até hoje. que nos
conste, não temos conhecimento
de quaesquer providencias ado-
ptadas pelos poderes superiores
para pôr termo a esse desleixo e
á serie de abusos ahi oommetti-
dos, que em qualquer outro paiz
não de transigenoias, como o nosso,
paiz em que muitas individuali
dades oouseguem impôr-se pela
audácia, ou pela intriga, teriam
determinado de ha muito a sus
pensão ou a exoneração do func-
cionario que se encontra á frente
d"aquella repartição publica.

Não estamos n'este jornal fa
zendo uma campanha de ódios ou
de interesses políticos.

Estamos detendendo os interes
ses do publico, a quem pertence-,
mos e de quem vivemos. Esta
mos, em nome da nossa dignida
de offendida, mostrando ao sr.
conservador d'esta comarca que a
dentro da quitanda jornalística ha
jornaleiros que cumprem honrada
mente o seu dever quando se trata
de restabelecer a ordem onde exis
te o arbitrio, o zelo onde predo
mina a incúria, a verdade onde
impera a duvida.

Perante o sr. Ministro da Jus
tiça, perante os srs. Procurador
Regio e seu digno Delegado, em
Abrantes, vimos uma vez mais
lembrar a Stjndicancia pedida:
syndioanoia rigorosa, em que tão
somente predomine o desejo de
saber, a vontade firme e honesta
de averiguar o propósito terminan-
te de definir e esclarecer respon
sabilidades.

Em vista das accusações for
muladas, cumpre aos poderes su
periores dar plena satisfação a
opinião publica, que oom tanto
interesse nos tem acompanhado
nesta justíssima campanha de mo
ralidade. Pela nossa parte não
largaremos de mão o assumpto,
embora sobre nós pezem as amea
ças grotescas daquelles que, ven-

Colíegio Wiondego
Do coVegio Moudego, de Coim

E iá a^ora—visto que es- I Drai recebemos a lista dos alum
tamos em maré de esclareci
mentos — diremos a sua ex.a
que sabemos ser positivo te
rem algumas vendedeiras dei
xado de vir á vilIa, com re-

n»s approvados no corrente anno,
e por abi vimos oquanto está sen
do proveitoso o ensino iraquelle
conceituado estabelecimento de
instruoção primaria e secoundana,

pés, reoorrem a esse oonheoido e
falso expediente. O sr. ministro
da justiça tem necessariamente de
ordenar uma syndicancia aos
aotos do sr. oonservador. A lei
em Portugal não distingue pes
soas, nem conheoe amigos. E1
egual para todos, e a todos deve
ser appi içada sem restrioções.

A escassez de espaço oom que
luotamos no presente numero,
inhibe-nos de reforçar as aoousa-
ções já formuladas, oom outras

| não menos edificantes e não me
nos verdadeiras. Entretanto, dire
mos ao sr.. ministro da justiça
que em um cartório d'esta comar
ca—questão do sr. Sedas,
das «eaitieiras—existem do-
oumentos que revelam suficiente
mente a falta de cumprimento de
dtveres do sr. conservador.

Sobre a demora de registo das
esoripturas na conservatória, ci
tamos pela 2.a vez o que pre-
oeitua o artigo 5.® doaotual Regu
lamento do Registo Predial:

*As conservatórias em que
for grande a accumulaqão de
serviço e se achar o registo não
accidentalmente atrazado, po
derão ser divididas em seccpes
quando possível eguaes, por de
creto especial do governo, ha
vendo um conservador para
cada secção.»

E até domingo.

Di". E.aniges'0 Moreira

Por despacho do ministério do reino,
de 'à cio corrente mez, foi nom«ado au -
ditor administrativo para o districto de
Horta (Açores), o sr. dr. Ludgero Au-
o-usto Moreira, integerrimo agente do
ministério publico n'esta comarca.
Fancci mario zeloso e digno, fiel cum
pridor dos seus deveres, amável e cava-
lheiroso como os que verdadeiramente
o sào, sua Ex.*, no desempenho das
fünççõèS do seu elevada cargo, por ve
zes escabrosas e antinomicas da sym-
páthia publica, houve-se sempre com a
máxima eorrecção, merecendo bem da
estima em qne geralmente era tido.

A sua Ex.a apresentamos as nossas
felicitações.que, de anno para anuo, vae pro-

ceio das multas provenientes i gredindo consideravelmente. do fu 6Í[
-Ihes o terreno sob os



O ABRANTES

Senhora da Luz

Em Ahrancalha, ao cimo d'um
valle povoado de velhos casta
nheiros, que se miram vaidosos
nas águas orystallinas de uma ri
beira que lhes beija os pés, er
gue-se, arruinada e pobre, a ca-
pella da Senhora da Luz, a santa
de rarissimos milagres, bôa e pie
dosa, que a orendice popular d es
tas léguas em redor thuribuliza
no dia de hoje oom os protestos
da sua fé e com as promessas da
sua devoção. E' a festa da Se
nhora da Luz a mais popular
d'estes sitios e a que mais genui
namente traduz, entre nós, o ca
racter typico das antigas romarias
portuguezas.

D'ahi a grande oonoorrenoia de
forasteiros que alli vão no dia de
hoje, e a que á sombra dos ve
lhos castanheiros, em amistoso
conjunoto familiar, dão tréguas
ás escabrosas luctas da vida, em
volta do clássico faruel; a anima
ção das moçoilas que se divertem
n'uma alegria doida e encantado
ra; a expansão jovial que se divi-
sr em todos os romeiros da boa
santa, que lá em oima, na sua
capella pobre e arruinada, sobra-
çando seu menino, olha amorosa
para todas essas manifestações
em sua honrai.. .

Devemos, pois, ir á festa da
Senhora da Luz.

signe actor portuguez Francisco |
Alves da Silva Taborda.

A Verdade, conceituada folha
da risonha e pittoresca povoação
de Thomar, em seunurnero dnoje,
publicará na integra essa confe
rência, que é, sem duvida, um
bello pedaço litterario e um vi
brante grito de alerta contra as
hostes reaccionarias que dia a dia, 1
n'uma propaganda subreptioia e
inoessante. ameaçam conquistar
as poucas liberdades que nos res
tam .

Semelhantes provas de oonsi-
deração devem oonstitnir para o
dr. Solano d'Abreu, quando mais
não seja, um inoentivo para novos
commettimentos, e motivo bas
tante para não dar por perdido o
tempo na sympathioa e benemé
rita cruzada que se iinpoz.

O que sabemos é que ha perto
de dois annos que es*á no poder
uma situação regeneradora, a úni
ca em que abrantinos e thoma-
renses depositavam as suas me
lhores esperanças, e que até hoje
as reclamações d esses dois povos
não foram attendidas, nem o se
rão talvez, attendendo ao desca
labro político a que chegou tudo
isto em Portugal. Entretanto, o
sr. Hintze, ao presente tão preoc-
cupado com tricas eleitoraes, tem
sido pródigo em promessas, espe
cialmente para com os thomareu-
ses, que a estas horas começam
talvez a vêr, cm fugitivo sonho,
um regimento que passa... ao
longe, em som de guerra! O mes
mo virá a acontecer aos abranti
nos, não obstante as reteiradas
instauoias que o illustre par do
reino sr. A vei lar Machado fez em
tempo, para que Abrantes voltas
se a ser sede d'um regimento,
ainda que só com a permanência
do 1.° batalhão, sem deslocamento
de quaesquer outras forças milita
res aqui aquartelladas.

Aguardemos os acontecimentos.

tal,— dipoitíi^ão das rmilhe-
les, distiuieão das herdades,
eiiforcam<ntos,—só tem re
sultado o reloiçamento dis
c< mmandos boers.

D'onde se vê, o que afinal
de contas nâo ê novidade pa
ra ninguém, que os inglezes
ainda sacrificarão muitas vi
das e muitas libras até esfv-
hrem por completo obicho...

Theatro Taborda

Depois de acaloradíssimas dis-
oussões sobre futeis coisas de
theatro, discussões em que a re-
thorica contemporânea sotfreu tra
tos de polé e a humanidade um
atrazo de dois annos e meio na
sua marcha progressiva e oivilisa-
dora, veiu o sooego dos espirites,
e oom elle, a bonança no mar
embraveoido das paixões huma
nas. Cessou, pois, tudo o que a
antiga musa cantava e d'essas
ephemeras discussões, que ech>s
monótonos jamais poderiam re
percutir nas muralhas de Pekin
ou nos reductos da velha Sebas-
topol, só resta applioar-lhes o oo-
nheoido provérbio fraucez: lout
pinse. tout casse, lout lasse!

Reúne, brevemente, a assem-
bléa geral da Sociedade do Thea
tro Taborda para deliberar so
bre um Regulamento Interno,
que vae ser submettido á sua
apreciação, e que sob todos os
pontos de vista se torna necessá
rio e preoiso n*aquella collectivi-
dade abrantina, onde a meúdo
surgem divergências de interpre
tação entre os associados sobre
esta ou aquella disposição dos es
tatutos. Confiamos em que essa
as3ernbiéa r-solverá as ooisas pelo
melhor, approvando um regula
mento interno que satisfaça ca
balmente aos fins que se teem em
vista, e que de vez ponha oôbro
a interpretações dúbias e a ques
tões irritantes.

Assim o pensamos.

A aniversário

Passou no dia 4 do corrente o seu
21.° aniiive!<a?io natalicio, o nosso
sympathico amigo sr José Soares Men
des, cavalheiro prestimoso e abastado
proprietário no concelho. Ainda que
tardiamente apresentamos lhe, por esse
motivo, as nossas sinceras ft-licitaçôe s

Dr. Solano d'Abreu

Vários oollegas nossos, tanto
da capital oomo da provincia, re
ferem-se em termos bastantes elo
giosos e justos á oonferenoia que
o distincto publioista e nosso par-
tioular amigo sr. dr. Solano
d'Abreu fez no theatro d'esta vil-
la por oooasião do sarau offereoido
ao illustre filho d'Abrantes e in-

«♦-

Dr. fif!attos e Silva

Entrou definitivamente, no
quadro da magistratura judicial
do reino, sendo nomeado delega
do para a comaroa de Idanha-a-
Nova, o nosso velho amigo dr.
Anacleto da Fonseca Mattos e
Silva, rapaz novo e talentoso, a
quem nos prende a mais viva
sympathia e sincera estima.

E\ pois, oom júbilo que o feli
citamos pela acertada nomeação
com que o distinguiram.

Inspecçoes aos mancebos
Funociona desde o dia 5, con

forme aqui annunciámos, a junta
da inspeoção aos mancebos reoen-
seados no corrente anno, pelo dis-
tricto de reorutamento e reserva
n.° 20, com sede em Abrantes, e
d'ella fazem parte os Srs. Drs.
Ramiro Guedes, distinoto faoulta-
tivo d'esta villa, e Pompeu de
Carvalho Mirabeau, illustre capi
tão medico do regimento de caça
dores n.° 4.

Foi oollocado n'esta comarca,
como delegado do procurador re-
gio, o sr. dr. Amadeu Fernando
da Silva Pinto e Abreu, que se
encontrava exercendo eguaes func-
ÇÕes na oomarca de Caminha.

0 Regimento

Perguntam-nos o que haverá
sobre a tão fallada vinda do regi
mento para Abrantes, que a ulti
ma situação progressista d'aqui
tirou' Alheados dos segredos da
politioa, nada de positivo pode
mos dizer, nem ensejo se nos pro
porciona de obter elementos que
dos faoilitem a elaboração de uma
noticia mais ou menos approxi-
mada do que possa existir sobre
o assumpto, se porventura alguma
coisa existe a esse respeito ou se
o sr. ministro da guerra já nisso
pensou alguma vez!...

Foi collocado na Relação d'»s Açores,
como juiz de 2.a ela?se, o sr. dr João
Lobo de Moura, ex juiz n'esta comarc .

Guerra do Transwaal
Oomo se sabe, a proclamar

ção de iord Kitchener mar
cou o prazo até o dia 15 do
corrente mez para a submis
são dos boers: ou se rendem
ou então serão tratados como
rebeldes. Ora, até hoje nem
Botha, nem Steijn, nem De-
wet, nem Delarcy, nem ou
tros generaes de segunda or
dem se submetteram: e até se
diz que, como resposta á pro-
clamação de Kitchener fuzi
larão todos os inglezes que
encontrarem pelo seu cami
nho.

Certo é que os boers não
permanecem inactivos no
Orange e no transwaal. Os
burghers surgem de todos os
lados, invadindo o Natal, o
Swarilandia, a Zululandia e
penetrando até na Rhodesia.

Alguns jornaes inglezesche
gam ao ponto de confessar que
das medidas de repressão bru-

1TTBRÃTURA

O meu jardim é pequeno,
mas nào é fácil havel-o
nem mais alegre e rnaÍ3 bello,
nem mais riaonho e sereno!

São duas as minhas rosas,
quasi do mesmo tamanho!
foi» se até quaupvr extranho
pasma ao vel-as lào graciosas!

O' meu rosai, como brilhas!
—Que este amor se me perdoe
e o Senhor m'as abençoe. .
que ats rosas sào... minhas filhas,

Para as conservar mimosas.
dos seus pequenos canteiros
somos dois os jardineiros
a cuidar das duas rosas.

Alberto Pimentel

Bom casaioh©

—Joven soldado, aonde vaes?
—Vou combater por Deus e pe

las aras da patria.-
—Que as tuas armas sejam bem-

ditas, ò joven soldado !
-Joven soldado, aonde vaes?
—Vou combater pela Justiça,

pela causa santa dos povos, pelos
direitos sagrados da Humanidade.

—Que as tuas armas sejam bem-
ditas. 6 joven soldado !

—Joven soldado, aonde vaes?
—Vou combater oontra os ho

mens iníquos, por aquelles que el-
les derribam e pisam aos pés: con
tra os senhores pelos esoravos; con
tra os tyrannos pela liberdade.

- Que as tuas armas sejam bera-
ditas, ó joven soldado!

—Joven soldado, aonde vaes ?
—Vou combater para que todos

não sejam a preza d"alguns, para
levantar as frontes humilhadas e
sustentar os joelhos quese dobram.

- Que as tuas armas sejam bem-
ditas, ó joven soldado?

—Joven soldado, aonde vaes?
—Vou combater para derrubar

as barreiras que separam os povos
e não os deixam abraçar-se, oomo
filhos do mesmo pae, destinados a
viver unidos no mesmo amor.

—Que a3 tuas armas sejam bem-
ditas, ó joven soldado!

—Joven soldado, aonde vaes ?
—Vou combater para libertar

da tyrannia dos homens o pensa
mento, a palavra e a oonscienoia.

—Que as tuas armas sejam bem-
ditas, ó joven moldado !

--Joven soldado, onde vaes?




